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Obs.: As opiniões inseridas na coluna são de
responsabilidade do entrevistado.

O CORECON/RS sediará nos dias 20 e 21 de agosto, o XIV Encontro de
Economistas da Região Sul (Enesul). Juntam-se ao patrocínio do encontro,
o BRDE, a Luterprev, as Empresas Randon S/A - Implementos e
Participações, a Agrale S/A, o Coparroz e o Banrisul.
No dia 20, a palestra magna tratará sobre A Crise Econômica Mundial. Dia
21, o tema será O Reflexo da Crise Mundial nos Estados  da Região Sul do
Brasil, pela manhã, e O Agronegócio como Alternativa para Solucionar a
Crise Econômica, à tarde. A programação completa pode ser conferida no
site www.coreconrs.org.br

CORECON/RS Informa - Prepare-se para o XIV Enesul!

Um novo padrão informativo

A semelhança entre elas
A partir dos anos 2000, ocorre uma nova migração dos
investimentos, que fogem das pontocom para o mercado sub-
prime de títulos imobiliários norte-americanos, onde a crise
primeiro se fez sentir na China, em 2007, e, posteriormente, em
setembro de 2008 nos Estados Unidos. Um ponto comum na crise
atual com as passadas são as fraudes financeiras. Na década de
1990 destacaram-se as da Enron, AT & T, MCI-WorldCom, Global
Crossing, Tyco, Adelphia, entre outras.  A atual teve seu núcleo a
partir da Bernard L. Madoff Investment Securities LLC, com
desvio de cerca de US$ 65 bilhões. Apesar de mudanças ensejadas
pelos acordos I e II de Basiléia, tendo este último priorizado
exigências mínimas de capital de instituições bancárias (Regras
Prudenciais), tais não foram suficientes. Em termos gerenciais e
informativos ainda ocorreram a governança corporativa e a
marcação a mercado (fair value accounting������Pari passu, também
houve mudanças contábeis, visando regras e procedimentos mais
transparentes e comparáveis entre as contabilidades dos países.
E nesse quesito o Investimento Externo Direto tem forçado esse
processo globalmente. Como comparar o potencial de pesquisa,
de geração de patentes futuras e o capital intelectual de uma
empresa brasileira de determinado setor com sua similar
compradora norte-americana? São valores intangíveis, presentes,
trabalhando pela riqueza da empresa, mas nela não contabilizados.
O intangível como garantia real
Os balanços têm explicado cerca de 15 % ou menos do valor das
�H�P�S�U�H�V�D�V�������H���R���F�R�Q�K�H�F�L�P�H�Q�W�R���G�R���L�Q�W�D�Q�J�t�Y�H�O���S�D�V�V�R�X���D���W�H�U���U�H�O�H�Y�k�Q�F�L�D
para as instituições bancárias que intermedeiam o IED, como
forma de conhecimento e valorização dos potenciais ocultos das
�H�P�S�U�H�V�D�V�����3�R�U�p�P���� �D�� �R�E�U�L�J�D�W�R�U�L�H�G�D�G�H�� �D�S�O�L�F�D���V�H�� �D�� �F�R�P�S�D�Q�K�L�D�V
�D�E�H�U�W�D�V�����3�D�U�D�� �D�V�� �I�H�F�K�D�G�D�V���� �G�H�Q�R�W�D���V�H�� �F�D�U�i�W�H�U�� �I�D�F�X�O�W�D�W�L�Y�R���� �$�L�Q�G�D
assim, as vantagens de sua avaliação são inequívocas. A maior
delas é recente. A partir do item 22 da deliberação 565/2008 da
Comissão de Valores Mobiliários-CVM-, que determina o
reconhecimento do intangível no balanço, o BNDES, em maio
último, autorizou seu uso como garantia real em financiamentos
de longo prazo para investimentos produtivos, ação vanguardista
no mundo. Como a maior parte dos intangíveis tem sua vida
considerada como indefinida, haverá a necessidade de testes anuais
de recuperabilidade (Impairment), para fins de verificação quanto
ao ganho, manutenção ou perda de valor. Na prática, haverá a
necessidade de elaboração de idêntico procedimento ao efetuado
no laudo de avaliação. Em qualquer uma das situações possíveis
observadas pelo teste, o que estará sendo aferido e vindo à baila
é o grau de gestão e investimentos da empresa.

Desde o segundo crash da bolsa de Nova York, em 1987, o
mercado acionário e empresarial global tem passado por
constantes reformulações nas regras voltadas à informação e
�F�R�Q�W�U�R�O�H�����2���H�F�R�Q�R�P�L�V�W�D�� �(�G�X�D�U�G�R���0�H�Q�G�R�Q�o�D�� �G�H�� �/�L�P�D analisa tais
reformulações como um processo positivo de amadurecimento
da economia de mercado. Avalia ainda que com o colapso de
1987, o padrão de investimento acionário migrou de empresas
tradicionais para empresas da chamada nova economia, as
“pontocom”. Uma vez que todas crises possuem uma ligação
encadeada entre sí, essa migração, ainda como resultado do
acontecido em 1987, auxiliou quanto às crises sistêmicas: - México
(1994); Ásia (1997); Rússia (1998); Brasil (fins de 1998 a 1999,
e 2003); Argentina (1999 a 2002).

Entrevista concedida em 5 de junho de 2009.

Está entre as funções do economista averiguar os investimentos mais
rentáveis bem como os tipos de aplicações que podem ser feitas.




